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Sinopse 

O presente trabalho foi realizado com o objetivo da competição de seis híbridos do bicho-da-
-sêda. 

Duas séries de ensaios foram conduzidas: uma na primavera e outra no verão. 
Em ambas os autores tiveram a cooperação do Ministério da Agricultura, através do Instituto 

de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS), Rio de Janeiro. 
• Os ensaios foram conduzidos no IPEACS, na sede do Serviço de Sericicultura em Campinas, e 

na Estação Experimental de Sericicultura em Mirandópolis. 
• As onnclutôes obtidas no final dêstes experimentos, relativamente à produção em casulos foram 

que na primavera os híbridos IS.116 x IS.120 e I5.120 x IS.116 mostraram-se superiores aos ou-
tros. Nos ensaios conduzidos no verão o mesmo híbrido IS.116 x 15.120 evidenciou-se superior aos 
demais. 

Quanto à produtividade em sêda, na primavera os híbridos IS.118 x 15.117 e IS.117 x IS.118, 
sua forma recíproca, foram os melhores. 

INTRODUÇÃO 

As pesquisas séricas, com relação à competição en-
tre híbridos de bicho-da-sêda, têm sido objeto de 
grande importância econômica e de real interêsse 
para os técnicos da sericicultura (Lombardi 1961). 

Um dos nossos primeiros trabalhos nesse sentido 
foi executado em 1948-50, quando pusemos em es-
tudo 10 híbridos com a finalidade de encontrar entre 
êles o que apresentasse melhores características tec-
nológicas, sobressaindo-se a raça C.107 x C.17 (Abreu 
et ai. 1959, 1062), 

Em 1958-60, novas experiências foram feitas, com 
o mesmo objetivo, partindo de híbridos que estavam 
em circulação, frente ao C.107 x C,17, como raça 
híbrida testemunha, surgindo como melhor raça nes-
te experimento, a IS.115 x C.108 (Abreu et aZ. 1959, 
1962), 

Com o objetivo de tornar as nossas pesquisas mais 
amplas, com dados mais interessantes, testando no- 
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vas raças onde os fatores ambiental e climático po-
deriam influir eei nossos testes (Bakuniak & I(remky 
1961, líassanein & El Shaarawy 1962), entramos 
em contato com o instituto de Pesquisas e Experi-
mentação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS), 
Rio do Janeiro, GB, órgãos do Ministério da Agricul-
tura, junto à sua Seção de Sericicultura, para que 
colaborasse conosco neste pIano experimental. 

Fomos felizes no intento, formando com os técni-
cos daquele órgão uma equipe de trabalho das mais 
proveitosas. 

MATERiAL E MÉTODOS 

Para o experimento em aprêço, foram tomados os 
híbridos de origem asiática, de procedência japonesa 
e chinesa, nas seguintes raças: 

Ilibridos 	 Origem 

1. IS.120 x IS.116 Japonesa a 	Chinesa 

2. IS.113 x 15.117 Japonesa a 	Chinesa 

3. I5.116 a IS.120 Chinesa x 	Japonesa 

4. IS.117 a 15.118 Chinesa x 	Japonesa 

S. 	IS.119 a IS.121 Japonesa a 	Chinesa 

6. IS.HS a IS.114 Japonesa a 	Chinesa 	(T) 

Os estudos comparativos foram realizados em duas 
séries. 
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Levamos a efeito a primeira série em setembro de 
1903, na localidade de Campinas, sede do Serviço 
de Sericicultura, com o ensaio n.° 1 no IPEACS 
com o de n.° 2; e na Estação Experimental de Seri-
cicultura do S.S. em Mirandópolis, SP, • com o de 
n.° 3; e a segunda série, em dezembro do mesmo 
ano, com os ensaios n. 4, 5 e 8, respectivamente, 
nas mesmas localidades, realizando, dêsse modo, uma 
série de ensaios na primavera e outm no verão. 

O delineamento experimental usado foi o de blo-
cos casualizados, com 8 tratamentos e 6 repetições, 
num total de 36 parcelas. 

Cada parcela constou de uma esteira de 2 x 1 ra; 
as parcelas foram distribuídas em duas séries, uma 
ao lado da outra, com as esteiras formando castelos, 
isto é, superpostas (Fig, 1). 

Em cada esteira foram colocados 1.000 ovos, que 
foram criados desde o estado larval até a colheita do 
casulo. 

Durante a criação procuramos oferecer aos sirgos 
uma temperatura e percentagem de umidade relativa 
o mais constante possível para as diversas idades. 

Quanto à alimentação, foi possível dar aos sirgos 
sômente fôlhas de amoreira de variedade Calabreza, 
a fim de que não influís5o no resultado experimental 
a mistura de variedades (Hassanein & El Shaarawy 
1962), sendo as 4 primeiras idades com fôlhas pica-
das, e a (dtima com fôlhas inteiras. Tivemos o cui- 

dado do dar aos sirgos fôlhas de amoreira sempre 
frescas. 

As rações foram distribuídas do 3 em 3 horas, Irii-
ciando às 7 hs. e terminando às 21. 

O bosque utilizado foi o de sapé, formato cilín-
drico (Fig. 2). 

Durante o desenvolvimento larval procurou-se dar 
às lagartas o meio profilático desejado, utilizando-se 
cal forinolizada nas ecdises. 

As trocas dc leito foram feitas nos momentos pro-
pícios, após os fenômenos da exuviabilidade. 

A subida dos sirgos ao bosque deu-se em 27-10-63 
em Campinas; 25-10-63 no IPEACS e em 28-10-63 
em Mirandópolis, na primeira série. Para a segunda, 
nos dias 18-12-63, 14-12-63 e 14-12-63, respectiva-
mente. 

Após a colleita dos casulos, foi processada a lim-
peza e separação dos mesmos, sendo colocados em 
sacos numerados e remetidos ao laboratório de aná-
lises para a deterniliiaço das características tecno-

lógicas do casulo e do fio, ressaltando-se nesses exa-
mes a produtividade em casulos e o rendimento em 
sêda nas bacias de fiação, 

RESULTADOS 

Para o cálculo das análises da variância, damos nos 
Quadros 1 e 2 as produções de casulos que mais in-
teressam aos criadores. 

FIG. 1. Lagartas adultas (1PEACS) 
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1. 18.120 X 18.116 9,380 9,140 7,090 26,210 1,455 
2., l$.118x 38.117 8,700 8.400 7,470 24630 1,368 
3. 18.116 )< 13.120 9,850 9.350 7,000 25,900 1,418 
4.  78.117 X  78.118 7,850 7,420 3,520 20,790 1.135 
5. 73.119 X  18.121 9,000 8,680 6,400 24,080 1,337 
8. 73.115 X 13.114 9.270 8,760 5,710 .23,730 3,318 

Totais 51,750 51.800 39,790 145,340 - 

QUADRO 2. Anólse cotfunta por época: venTo. Péso em kg da peoduçao de casulas da bicho-da-séda de 
6 parcelas por ensaio (média de 18 pareelss) 

Ensao 
Tratamentos Tota' !idia 

E4 E5 E 

L. 78.120 X  18.116 7.843 9,080 4.530 22,033 7.225 
2. 78.118 )( 18.111 7,355 9,070 3,710 20.135 1,118 
3. 73.116 X 73.120 8,320 9,140 3,525 23,983 1,332 
4. 18.117 X 18.118 7,270 9,000 5,203 22,075 1,220 
5. 18.119 X  78.121 7,270 9,870 5,100 22.240 1,233 
6. 18.116 ) 	 18.114 7,940 9,720 5,252 22,885 1.271 

Totaia 46,000 57,080 29,295, 113,375 
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DISCUSSÃO 

O teste F revelou haver diferenças significativas 
entre os tratamentos. 

De acôrdo com os dados de produção de casulos, 
na primavera, os híbridos IS.120 x IS.116 e IS.116 x 
IS. 120 mostrram- se um pouco superiores aos de-
mais, o que evidencia a característica das raças para 
êste fator, tanto na forma direta como na recíproca. 
Pela ordem, segue a êstes o híbrido IS.1I8 x IS.117 
como melhor. 

Com referência à produção de verão, aparece o hí-
brido IS.116 x IS.120 mais uma vez sobressaindo-se 
sôbre os demais, o que vem demonstrar que para a 
produção de casulos a fêmea IS.116 com o macho 
IS. 120 são mais produtivos em relação aos demais. 

Relativamente à produção de sécia grégf a, na pro-
dução primaveril, os híbridos IS.118 x IS.117 e 
I5.117 x 1S.118 mostraram-se com uma produção de 
sécia superior aos demais. 

Na criação de verão tivemos ainda o híbrido IS.118 
x IS.117 e 18.117 x IS.118 com mais quantidade 
de séda fiável, vindo a seguir o cruzamento IS.119 
x IS.121. 

CONCLUSÕES 

Os dados colhidos neste experimento permitem-nos, 
com a análise da variância, tirar as conclusôes que 
se Seguem: 

Análise conjunta por localidade 

Pêso doa casulos. Aplicando o teste de Tukey a 5%, 
constataram-se diferenças altamente significativas en-
tre os tratamentos, considerando-se as épocas para 
cada localidade ' dos 6 ensaios analisados. 

O ensaio 1 (primavera) foi superior ao ensaio 4 
(verão) em Campinas. Nesses ensaios, o tratamento 
18.116 x 15.120 foi estatisticamente superior aos de-
mais, sem diferir dos IS.120 x 15.116 e IS.115 x 
15.114, sendo o 18.117 x IS.118 Inferior nos dois 
ensaios. 

Nos ensaios 2 e 5 (IFEACS), o 5 (verão) foi li-
geiramente superior ao 2 (primavera). No. ensaio 2, 
o tratamento IS.116 x IS.120 foi estatisticamente su-
perior aos demais, e o IS.117 x 15.118, inferior. No 
ensaio 5, o tratamento IS. 119 x IS. 121 foi estatisti-
camente inferior. 

Os coeficientes de variação 'dos ensaios oscilam de 
6,0% a 6,1%. 

Pêso do fio de sêda grégia. Dos ensaios analisados, 
constatou-se diferença altamente significativa entre 
as épocas, nos ensaios 1 e 4 (Campinas). Essa dife-
rença foi significativa ao nível de 5%. 

Aplicando-se o teste de Tukey a 5%, constatou-se: 
Nos ensaios 2 e 5, (IPEACS), existe diferença en-

tre os tratamentos, não existindo entre as épocas, e 
nêles, os tratamentos IS.120 x 18,118, IS.116 x IS .120 
e 18.119 x IS.121 estatisticamente superior aos de-
mais. 

Nos ensaios 1 e 4, não se constatou diferença sig. 
nificativa, embora sejam elevados os índices de pro-
dutividade.• 

Análise conjunta por, época. Pêso dos casulos 

Época primavera. Foram agrupados os ensaios 1, 
2 e 3; aplicando-se o teste de Tukey ao nível de 5%, 
os tratamentos IS.120 x IS.116 e IS.116 x IS. 120, 
sem diferir do 2 e 5, são superiores estat'isticamente 
aos de n," 4 e 8. No ensaioS, o 15.117 x IS.118 
e o IS.115 x IS.114 (Mirandôpolis), foram su-
periores aos das duas outras localidades. 

Época verüo, houve diferenças significativas entre 
as localidades. O ensaio 5 (IPEACS), foi superior 
aos demais, sendo o ensaio 8 (Mirandópolis), infe-
rior. O tratamento IS. 118 x IS. 120, sem diferir do 
IS.115 x IS.114, foi estatisticamente superior a 
todos os demais. 

Os coeficientes de variação estiveram entre os va-
lores 4,2 e 15,8%. 
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REGIONAL STUDIES ON SILKWORM CROSS-BREEDING BEHAVIOR 

Abstract 

The results of comparisons of six silkworm crosses, conducted at Lhe Rio de Janeiro State Experiment 
Station in cooperation with the Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Centro-Sul, are 
presented. 

Two series of triais were made: one in t}te spring and the other during the summer. in the spring 
triais cross IS.116 x IS,120 and IS.120 x IS.116 were superior to the other crosses. In the summcr triais 
crosses IS.116 x IS.120 were superior to ali others. For production of siik the sprixig production of crosses 
IS.118 x IS.117 and IS.117 x IS.118 was best. 

Superiority was measured by cocoon produetion and weight. 
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